Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados

Ocorreu, ontem , pela manhã uma sessão solene nesta Casa, fazendo uma homenagem aos Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Simpatizantes. 

Todos puderam acompanhar pelos meios de comunicação o evento que ocorreu em São Paulo, no último domingo, com aproximadamente 800 mil pessoas, incluindo os simpatizantes e curiosos.

Esse número exagerado de pessoas faz com que alguns políticos vejam ai uma fonte de votos e passem a defender a causa dos homossexuais. 

Há de se sublinhar que esse movimento é de origem internacional com o objetivo de desestruturar a família, célula básica da sociedade.

No Brasil, estamos assistindo a inversão total dos valores morais, éticos, cívicos, humanos, espirituais, etc.

Presenciei uma deputada dizer na tribuna, que aqueles que acham ser pecado a homossexualidade, estão equivocados.

No discurso dos homossexuais, somos perseguidores, arcaicos, preconceituosos, e afirmam, que são discriminados pela Igreja, Estado e família. Alegam, com argumentos deformados, que a Igreja os vêem como filhos do demônio, pessoas impuras, etc.

É preciso esclarecer bem a posição da Igreja. Recentemente o Pontifício Conselho para a Família publicou uma obra denominada “Lexicon” em que 68 especialistas discorreram sobre expressões ambíguas, fundamentando suas conclusões em dados científicos à luz da Doutrina. Entre essas expressões encontrava-se a “ideologia de gênero”. Aí podemos constatar que os desvios sexuais são contrários á natureza e não amparados pela doutrina. Esse importante documento obteve críticas de alguns meios de comunicação entre nós, possivelmente pelo desconhecimento de seu conteúdo. Enquanto isso a imprensa internacional classificou-o como um dos mais importantes documentos desse início de século.

Há que distinguir a pessoa do homossexual e a prática do homossexualismo. O homossexual, como pessoa, é digno de consideração e respeito.  É um filho de Deus como qualquer um de nós. Deus o ama.  Enquanto o homossexualismo é uma ideologia e sua prática é condenável, porque é antinatural e contrária a lei de Deus.

Não “achamos” que é pecado ser homossexual. Nós, temos certeza, convicção, sem nenhuma dúvida, de que o homossexualismo é um pecado, uma ofensa grave a Deus.

Vejamos o que Deus nos diz, na Sagrada Escritura.

Em Romanos, no capítulo 1º fica bem clara a orientação de Deus.

“A Ira de Deus se manifesta do alto do céu contra toda a impiedade e perversidade dos homens, que pela injustiça aprisionam a Verdade. Pretendendo-se sábios, tornaram-se estultos.

Por isso, Deus os entregou a paixões vergonhosas: as suas mulheres mudaram as relações naturais em relações contra a natureza. Do mesmo modo também os homens, deixando o uso natural da mulher, arderam em desejos uns para com os outros, cometendo homens com homens a torpeza, e recebendo em seus corpos a paga devida ao seu desvario. Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de Deus, Deus entregou-os aos sentimentos depravados, e daí o seu procedimento indigno. São repletos de toda espécie de malícia, perversidade, cobiça, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, engano, malignidade. São difamadores, caluniadores, inimigos de Deus, insolentes, soberbos, altivos, inventores de maldade, rebeldes contra os pais. São  insensatos, desleais, sem coração, sem misericórdia. Apesar de conhecerem o justo decreto de Deus que considera dignos de morte aqueles que fazem tais coisas,  não somente as praticam, como também aplaudem os que as cometem.

Tu, ó homem, ó mulher, que julgam os que praticam tais coisas, mas as cometem também, pensas que escaparás ao juízo de Deus?

A bondade de Deus te convida ao arrependimento. Mas, pela tua obstinação e coração impenitente, vais acumulando ira contra ti, para o dia da cólera e revelação do juízo de Deus, que retribuirá a 

cada um segundo as suas obras: a vida eterna aos que, perseverando em fazer o bem, buscam a glória, a honra e a 

imortalidade; mas a ira e indignação aos contumazes, rebeldes à verdade e seguidores do 

mal. Tribulação e angustia sobrevirão a todo aquele que pratica o mal”.
Temos no coração o amor de Jesus, não concordamos com agressões, humilhações e violências, a que são submetidos os homossexuais.

Sou médico e tenho numerosos pacientes homossexuais, cuidando de muitos, até a morte. Converso com muitos, como um pai e filho, como um verdadeiro e fiel amigo. Sei que muitos têm temor a Deus e sabem que estão no caminho errado.

Todos nós somos pecadores, com erros mais graves e menos graves. O perdão de Deus é infinito. O amor de Jesus é para todos.

Conforme li nas sagradas escrituras, todos são convidados à conversão. 

Os homossexuais, fazem referências de forma distorcida sobre as agressões e violências sofridas por eles, quando sabemos que a maioria desses crimes é cometido pelos próprios parceiros e não por pessoas que os discriminam, como querem fazer parecer.

Quero concluir minhas palavras dizendo que a Igreja existe para acolher a todos. .
Você, simpatizante, não se esqueça de que isso também ofende a Deus, Ele nos deu o livre arbítrio, mas como seres inteligentes, feitos À sua imagem e semelhança, devemos estar no centro da Sua Vontade. E o homossexualismo não é a vontade de Deus.

Escolha os caminhos de Deus. Não engane a si próprio.

Anexos carta da CNBB contra o “casamento de homossexuais e   reportagem publicada  na Folha de São Paulo de 23/06/2003. 

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado.

Dep. Elimar Máximo Damasceno

PRONA/SP

